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KSCRIPrORIO--RUA DA LAPA, N. 3
SAN"T.A. C.A.T::a:ARIN"A

TYPOGRAPlllA--RUA DA COt:STITUIÇAC
ASSIGNATUR.A.S

Tr imsstre (capital) 3HOOO
(1'1110 ..arreio) Semestre , 88000

PAGAMENTO ADIANTADO

1 Numero do dia 40 rs.

f Numero atrazado 80 rs.

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Anno V Quinta-feira 22 de Maio de 1884
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I Ao delegado de Blumenau, po�to_de 6 01", cO,rrcspondente á, tl'an-

I communicando que forã» expedi- '.
smissao de propriedade, o de 1,10

68 RUA DO PRINCIPE 68
. : °I pela transcnpção ordena aos srs.

Alf'ouse Michdlet, com offlcma profis das as convenientes .o�dens para' in;pectores das Lheso'ul'arias de íazen-siona lde r e lojuairn, recebeu variado os pagamentos solicitados em da que providenciem para que nasA· blic: -

dictori d I
sor t iu.o nt.: de r e log ir» de a lg ibai ra , ffiei d 10 15 elo r z

.

fi j
.s _pu Ic,:çoes me Ictol,laes, e-

de p a red e e dl� mesi ; 18gitima. "IH'lV()- seus () mos e J ne repartições iscaes (as respectivas pl'O-clsrações, �dltaes" aununcios. etc., sar ia e ch r istofie , ocu los H pince-nez, vigente. vincias não se proceda do mesmo mo-serão recebidos ate as 4 horas da vidros br s r.cos e d e cores par,l «cu los Do secretario do; porquanto o imposto de 1,10 0/Otarde. Noticias importantes-c-atê as para myopia, pre-bi te (vista c.mçada) Ao escrivão do jury do terllllll só se faz eífectivo na fÓrn,1i1 das 01'-7 horas. O� relog ios e todas asobra: e concertos
de S. Sebastião de Tijucas, de-,dcns ns. 19 de. 16 de janeiro e 123que sahem desta officiua sao gal'anr](lo..;

d 871 dO "Jorll�)l do ComrrliJl�cl·O\\ por dois annos. clarando ficar sciente de quanto I d,e 4 de Ahr]] � 1 ,quan o �s\\ u, v" '.
ffíci ri 25 titules de transrmssão houverem ue

C(lmmll�llCOll p�l' seu o CIO c
ser transcriptos no registro geral das

de Abril pl'OXllll0 passad()� e_:n hypothecas, o que só se pódo real!­relação aos tJ'C'S réos quI:' forão l z .r dep j" de C -n-ummada a tran-c: 1-
ahi submettidos a julgamento. pçã» pela feitura da escriptuia, e tarn-,

bem por que sendo a, transcripçãoPRISÕES E RONDAS uma medida assecuratoria em gal'an-
Dia 19 tia do compra contra terceiros, como

Do xadrez da polida f"rãil po�- declara o art. 8° da Ici n. 1237 de 24
tos e'ITJ liberdade, por ordem do de Outubro de 1864, é o adquirente
Exm. Sr. Dr. chefe, Carlos Nel- o unico competente para julgar da sua

eonvcnieuoia, e portanto não podeson , e por ordem do delegado, ser obngutoria para elle.
Estevão Carpant e Henrique Quando mesmo conste esse impos-
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F.C.Sa�edraFOGOES ECONOMICOS D]�]'\l'TlSTA.
A maisr utilidade da iDocha

Os autographos que nos forem re-.

mettidos não serão devolvidos, em-I
hora deixem de SN publicados.

VENDE-SE
Na Praça do' mercado, tabuleiro

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

A' venda em CUS'l de

H. W. �-'ISON &

ALF'
.

.j
(',. �(l

c- ,
�

I.
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AZEITE PARA 'NIACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E INOFFENSIVO
Vende-se em casa de

H. W. FISON & C,
REFINACÃO DO LEMOS

.

nnde a dinheiro à vista:

Assucar de I a -15 kilos por ..
Dito )l 2"-15 kilo, » ..

Dito » 3a-15 kilns » ..

Dit() »�a-15 kílús » ..

6$iOO
5$800
4$600
4$300

Em barric�8, a dinhiiro de contado,
ta r-se-ha 1$500 r8. de de�coll til,

LEOPOLDO, DINIZ
DENTISTA

26 PRAÇA BARÃO D.� LAGUNA 26

LIQUIDAÇÃO
O abaixo assig[)(lJ<I, tendo resolvid,.

liquidar seu IJegoGil) de seccos e molh',­
dos sito à rua da P1'iúceza, vel1d(,
todas as existal>cias e utensilios, S['1n

a IDefH)r ra,'erva de pt'aço, a dinheiro,
para fi�·, I liquidação; ham assim, ('liga
a seuS d« � L

-

'quio de salda-
rem se , 'II'"

Num. 119

PARiSIENS1�

c.

formado ps li Fu cu l.la rle de Med iciua
dL Rio de Ja ncia o , xchu �e em s-iu COIl­

su l tor i» t"I\O" os -i i.is u tv is , rias 8 hor a s

da manhã às 4, da til rd«, para os mis r--
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nh,; e pint�rii, el)carreg;;-se d", fJZHr
quadro� rle qualquer llnÜll'eZêl, tira'
paysagel1�, ('te .. etc, Póde ::;1';' procu­
rado em �lIa residencia, 'rua dn lu 1'8-
nentA Silveira (antiga do Imperador).
n. 5.

-) ...... _! ....

relativo á transcl'ipçã'" mas unIca-

mente o que fl:l fórma do § i· do art.
7° da ciLada lei, tiver de fazor a tran­

scripção. -Lafayette Ffodri­
gues Pereira.

MARIA PIA

Na cadêa não houve mOVI­

mento.
RONDA: A guarda foi ronda­

da, á meia noite, pel!) tenente
Firmino Rego.

POLICIA DO PORTO Depois (l'amanhã é esperado
ENTRADA NO DIA 20 em nosso porto o vapor �lI1aJ'ia

De Montev'idéo e esca]a-pa- Pia,procenente da côrte, deven­
qlletenac. RioJaguarão.comm. dI) d'aqui voltar com escala por
capitão-tenente Pereira da Cu- S. Francisco, Paranaguá e An­
nha; pas�ags.: 2° cadete Fl'i:tl1- tonina.
cisco Carpes, Adolpbo Fl'Utes, -----'-,

M. Moreira da Sil·nl. .1-"- THNPrl{O
Do Hio de Janeil'o e escala-pa- JEffectlla-se hoje o espectacn-
quete naco Rio GNJ).df3,_ comm. lo -da cumpanhia italiana do RI'.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA 10 ten.�·nte 'Henrique Belham; I Alfredo R:jta, em �enetic�,o chiDia 20 de Ma�o. . p'c.•,E;s.ags.: Guilherme Schvaeke, I sr<1. AmalIa Zaucol11, com .. rmeÂo delegado de pollCla da CI-,' 'C. Warren Robel'ts, Durval Mo-
I
se depl'ebenoe do pl'ogmmmadade. de P�1'anaguá., declal'an�lb destinu do Livramento, Augus- que vai no local competente.ter sIdo hOJe apJ'ese,nt�do a ,f�sta to Belmiro de Sonza, Jo�é Fa- ----_._-

chefia, com o s�u _amCIO de'h�n- l'inha d'Al'sil, Ântonio, preso FOLHETO
tem datado, o Cl'lfmnoso AntOnIO, e 2 praças, Izidol'tl Joaquim das Pela cOl'poração cümmercial
esc!'avo, aeompanhado por duas Neves e Thomaz Pedro da Sil- da Laguna, foi-nos J'emettido um

praças p'diciaes d'esta lwovincia. va. Em transito 25. exelnplar do pequeno folheto
Ao EXlll. Sr. Dr. y',t'esinente ...... wx ...._,.,.,..,!,!_ que o 81' capitão-tenente Fran-

da provincia, n. 152, s(,Ilícitando ClRCDLAH "isco Calheiros da Graça fez pu-
pat->Ragem, abllrdo d,l) S. Lou- Em 30 di) pass:ldo, li ministel'io da blical' na côrte, e que se occnpa
1'�;�ÇO, para dois guardas de po-I bzel:�,a �xperlii,) a,:eg�inte. ,ci:,�ulal':, i C0111 a inf(irma�'ã() prestada ao
hcm, pertencelltes I Úo deRtaca-/ .

Laby( lle � ,dI I",UC;, Pu OI' ,I, pre- O'IIverno lJoIo capi tão-tenented
.

d S . sldente do tnbunal d,) tb8�11U:'I) na-
b

. �mentu a cHia. e de",. FntnClsC"'I" I t d 't I I I P]'()enca, quando capltao do por-•
I I � . CllJna, en o illl al.o que a guns co -

" .. ,_que Vleram de Par�'lInagua escol-: Ircti)res da pl'uvincia do Riu de Ja- to O esta provlllClH, l'ebtIvamen-toando um cl'imi;not;CI. ! neiro cobrão juntamente' com o im- te á barra da Laguna.
'\ / r

M"" Carulirpl Oalgan da licções dR
dezenho, pintura a agual'ella::;, e canta
em cnllegins Oll casas par.ticlllareE'. 'A�
pessoas que se quize�em utilisar dg seu

prestimo podem dirigir-se â �ua resi
dencia, rua do 1· Tenente Silveirii (an­
tiga do.lmparador). n.' �.

REPARTIÇÃO DA POLICIA



o Jornal do Ooramercío
�J���������������������������������:���������������������������iliimt"�"SMSfh9i!ltIt� 'i!� =. WI11 =t' êi'�

O folheto do sr. Calheiros tem,municipal da capital para o es- i lho de accenderem e limparem osl eu nã? o quiz offend_:r nem ,em tal
,

• ,I-': I l e nrei di
,

1 ri - Tamt
�

dei ,pen�el ... O que eu nao quero e esse
1)01' tIt111o' Analyse da mJ o7'ma-\ tado lamentave e preju icia a mesmos ampeoes, eIXO ao I e-

di h
'

M
'

, di'

" . - . '

O f' i h 'd
'

, t' d 10 eira ... 1 eu pai na sua carta IZ

ção oificw;ct do ,capüao-tenente' p.I'lU181J'a q�adra da l'U� das la- eru () meu el em> a quan Ia e
que a sua filha morreu .. , e que eu

João Justino de Proença. nas, a partir da do Major Costa, 500$000.» lião sou mais do que uma recordação
Agradecemos. S. S. que tão bonevolo f(d pa- CONSULADO PROVINCIAL ,dolorosa d'aquella a quem tanto

----

ra com a mesma rua benefici- amou ... Pois bem, si a filha do com-

DOENTES NO AVrO MAR ando-a em um zrande trecho, De 1 a 21 de Mail): mandador Alvaro Soares já não exis-
Refere a Gazeta da Bahia' b .J

U

d a eAc. )0' Geral. .. ".... .. 4:098$334 te, como quer que eu receba uma he-
,. 'v (t � '_' •

com oas Ca1T<1uaS e r h, r -

, ,_ ,

« o comrnandante do vap')l'ld d d i' fiei: Especial . 212$911 rànça�ue me nau pertence?'

I e o mesmo mo, o, iene CIUI

I -E não obstante -repliCOU AI-francez Amazona, entrado ante- aquellu parte, para a qual vi- 4:311$245 berto , desdobrando a' carta di) titular
hontem n'este porto, declarou

mos de chamar sua valiosa at-I -c não obstante, no fim da sua carta

que no dia 2 do corrente ás 2 ho- tenção. I CONSELHO AS MAES. elle diz: «Si ��Ivira, depois da minha
/.u� ela tarde, na lat. S, 0° 51 e Alli existem atole,i]'()s tào me-

! ..2.���:�u;��;��\i:��;'.�����n':'�:���.'�od.,e,e I n�orle, condoida, �t'f'ependcr-se, �n-
,

1 " O '1Üo ':!- 811C,(',fltl'O'U a galera d h 1 di' ficai e
Proporciona wllivic immediato <o pequeno paciente; tao O anuao proteja-a.» Era precIso- • v � , ',' " , ,on os. que ql1lt quer a '- produz hum seno tranquillo e natural, colmando todas ", _ \,'"

'

,

'

{ as dôr�" c logo amanhece o ..n"elinho risonho c feliz. que cu f soe pa pc m de intelliI[ () I'}'" ", 'U 87 dias de VIa- d'
E muno "i:radncl eo paladar. Alliv,a 1\ criancinha,

d S u' rrt ,) ,

-

J c vI cO, \J I , (.

mos seu.l a pa,rc� agua que a-, amollece •• gen�in., ..fu,enta .. dôres, re,ula ao. gencin para nã» ver n'este perinde at
. .1'

( ._ antestmos,. sendo o melhor rcmedto que 5C conhece: "lV1I, ), qnellas immediações sae em (;ar'- =�:a':'�h... oCC&I1onad" p.Ja tI...lifão 011.. doação que elle faz a si, Elvira, da
t' ( l mlll[l idante fez ir o Reu

roças pam 8er vendida ao publi-I '!" • ...........
_ _ __

m' ""'!!!" sua fortuna.
,• '1 �. u h 1',1 I (ln, galera, onde

co. R.OJliILA_N'CE -Mas eu dou-me tão bem com a
e lC(J'ltl'tlU' ornnandante R Jf- minha pobreza ... Elia põe-me ao a-..JO§� !PH/tI,TES

, . i-lo :�:. pleurizia, dOUR tripo- Pedem-nos também para so- brigo das quedas Iataes como a que
'I ) " '[, coniu ctivite e dons ('II d J dei ... Olhe, meu amigo, em vez de,,' (.,)�, I e , ,i I, "':"?"

,
-

licitarmos ao sr, I', encarrega-m A !\ li E N O I G AI I t D
'

f\n dar-me a mim que não mereço esseero- '(� euruaruço g'lR rIC I, e- da saude publica. providencias,, XIV dinheiro, e si tem repugnancia em fi-o' L, de prestados os SOCCOl')'(lS
i afim de se verificar si as aguas (Continuação) car com ellc, não faltam mãos ávidas

médicos, 8, galera seguio sua der-I que vendem 8,() publico são con- Quando terminou a leitura do ma- que o acceitem.v. N o mundo, Alberto,
rota. )) I sid,oradas salubres.

.

nuscriptu, Elvira estava banhada em ha muitas pessoas infelizes sem para
-- lagrirnas. isso terem cooperado .. , Ha muitas

-Não, soluçou elia-não acceito. mulheres que choram lagrimas amar-
Esse dinheiro pertr.rJce-lhe.,. Aquella gas sem terem praticado o que eu pra­
que assassinou seu pai com continuDs tiquei, •. Pois bem, distribua esse di­
desg,lstos é indigna de ser considera- nheiro por essa gente ... Quanto a
da comI) sua her{]eira ... Não, Alberto, mim, Lrabillharei para sustentar-me e
não acceito esse dinheiro.,. Que di- á minha filha .. ,

rião :iii ITW vis8ell1 ficar com essa 1'1- -Trabalhar em qne? Para fallar
queza.? A sociedade diria logo: - aSe,im era preciso que fosse como essas

Aq!lella mulher assassinou seu pai filhas do povo, que nasceram voLadas
para mais depressa herdar-lhe. -Ou' ao lraballw e a quem elle, pela pro­
então, e peio!' ainda:-Aquella adul- priÇl natureza das cousas, é uma COn­
Lera, temendiJ que o pai a de;;llel'- dição essencial á vida... Mas a sra,

Qª"c:.,se-, :r�:;ii��iíjúü-n, âfües que e-tre Elvira, é fidalga; nasceu enLre sedas
providenciasse a respeitn. -Não, Al- e velludos, entre atl'agiJS e

.....otiro. Foi
bertu, c:;se dinheiro me faria mal! educada comI) uma princeza. Rica e

-Sem querei', Elvira, me está of- o que é mais, amada por um pai para
fondenelu e muito. Si, corno filha, quem era mais do que a propria vida,
nã I quor herdar o que lhe deixou seu \)S seus capl'icheTS, os seus desejos,
paI, comI) quer então que eu, eu que por mais difficeis de satisfazer eram

nada 60U d'elle, fiqUB com esse di- lngo satisfeitos.' Adivinhavão-ihe os

nheil'o ?". Que dilã') de mim quando pensamentos. Portanto, nãi) se póde
me virem gastar aquilll que me nãu tIar no trabalho para viver, porque
pertence? ... Oh! por Deus! não queira I d'elle apenas tem umas levr.s noções
ser a causa da minha vergo�ha ! Lhe:lricas que, por passa-tempo,apren_
-Perdóe-me, meu anllgil;-mas' deu nas hOl'LtS do ocio, e não o co_

:MÁ LEMBRANÇA
: iforrnan-n )s que duas enol'-
-,

, �.

d Na� Y)l'oximidades da cidac:le
!nü, vw lS, que estao atlra, as no 1:'

,

, dOI'SC de Catl ido Port I f,tlleceu ultuTIHmente ()
111t'lO ,8, praça, em!' ,I -

I". •

sarem danH10 a qualquer pessoa I' sr". Jose Alv,e: Ba���s, pr()pl'l��
II' a-' se' fil1 tallO e s;lltello, delx,lndl' te:;;t.L

que p r a I pt\isse, v () L I - I
,

;J
. c

p aca afilI] 'de I mento, no qual entre outras dlS-
cauas na mesma I' ,', i, � , ). .

t t " O" fio� telpl)ll' I1I'C'\slll)oSIçOes Be enc:)ntl'a a segmnle.sus en ftledl <7 :.- v ,) I,.
,

f'J::' , ,I, dnstituo por meu umversaI
o uClaes,

d
. .

J
".

A t
'

A' vista (l'esta ínfül'macão \ heI' 8Il'íl meu tIO ase n Ot1l0

erguntam,s á CLtmara LDU�Ü.:i� i Pel'ei,ra Pinto com a ()b�'�gação de. PaI�i c')nsente em tal monstl'lIO-1 po.r SI ou por seus hel'dell'?s cnm.-
p -

'Ql'l.rP-rll I.\.." ] Cl0!2#."' .........� -

c o' ')R<Úrlo.rl",? _
� =--,' ilJrL.3'Tr�'JS J.'\.Jg(l\lV� '111en lona (�

�lUS�A:� teata de afol'm lReal' a i n'este te�tamento e ainda mais

pl'aca,não se deve cnnsenti)' que! a de acc�nder ou mandaI' accendeJ'
, 11' fi' sobre mmha sepnltura, todas as

n e a se nquern VIgas.
'

E' 1 " noites, emquantn durar o mundo,
c aIO,

d 1
�

t b--- I ons alllpeoeR, que am em es-

RECLAMAÇÕES I tal'ão accesos duranteo tempo em

Pedem-nos que chamemos a I que se destl'ibuir as esmolas que
attenção do pl'estimllso e incan-I destino aos pobres: e para a,o;;

savel RI'. presidente da camara I despe6as do azeite e pel,) tmba-

SINGULAH LEGADO

'n,,"'''' "L.Tr:17r;'@'Íflf.' ".4
J e pensava ser agradavel á gentil inter- Estas palavras pareceram tranquil- Esta triumphava.'� \jL:).,��; � ;;L�� mgadora, dizendo mal da sua locataria. lizar mediocremente a lorette, Certamente que pensava havia muito

,-------

-E que faz essa menina? Florencia pl'oseguio: tempo em vingar-se de Florencia, masXAVIER DE MONTEPIN
-Negoceia em amor, é esta a sua -Dou n'este momento um passo que não sonhára nunca uma 'Vingança tão

---

verdadeira posição social, replicou o não está nem no meu caracter, nem nos bella e tão completa.
,1hl [�. :í,}, H�"..

�

� q P." \11 DA porteiro rindo alvarmente. meus habitos, mn passo tão extraordi-
fi 11 \>. f {" -I

�
l

� �
I

I
, Conservou-se pois callada, durante

�r!\� Ht!I,'jl,�,l'hl">,Y [l''\\ If.I'� ,,'
,

Florencia estava sufficient�mente 111- nario que nem eu mesma o compre- I d fi d Ih b'U U �Y ij.li_ ,J y �.
formada, e portanto subio ao tercei 1'0 hendo; venho pedir-lhe que me restitua a guns segun os a m e me or sa 0-

iTH.ADUCÇAO DE ALFREDO DE SARMEN'fOI andar, o n'leu amante. rear a sua victoria, e depoiil replicou:
--o<»--

"

Foi apropria Camilla quem veio abrir -O seu amante! exclamou Camilla, -A senhora vem a minha casa de
'1rr::.SlR';CIENR� fP·,f.l.RTJ!i'j: a porta. '_, -Sim, o meu amaute, que a senhOI'a, proposite reclamar o seu amante? lIa de

O tj�Cl\ DE i1!l1\ PECCADCRj.
-

--1 iTI'orencia rernoóet;'úw-..a_immed!�ta- me r0ubou, do que f!lenão queixo, por- convir que é exquisito: mas não está
mente, mas Camilia que aperfá'�_ vira a que não somos amIgas, e por conse- n'isso a, questão. Pede-me um serviço,

VII sua rival mascarada, acreditou 'm:um guinte não houve deslealdade. Mas eu não é verdade?
engano vendo um rosto desconhecido ('\ amo·o loucamente emquanto que a se-

-Sim, respondeu Florencia, um
Camilla disse: ,1)hora, é impossivel que lhe queira grande serviço,

-

i terco'!,f) dia., certa. já da. verdade, -Creio que se engana na porta, mi- muito, Em primeiro logar conhece-o

011 "') nl) p!'edio logo em seguida a Ju-' nha '3e:1110ra, ,
ape�las, logo não 'entra D'isso o coração, -Qual é, pergunto eu, a nossa si­

lio tJ:' sall't]o, e apresentou ao portei!',) , ,-Na�, respor�deu Florencla, P?r�u,e em s8gundo logar elle está arruinado, e tuação reciproca, e sobre que titulos se

Uhl L LlIOCu" de ce,;1 soldos, pergun- e a menllla Cam!lla que pretendo fall,ll. por ce rto que não entram n'essas rela- baseia a senhora para se julgar com di-
-San eu mesma. ções q1l1cstões de interesse, Quer ter tan- reito a esperar de mim o que quer queL i 1:
-Póde dispensar-me cinco minutos to de bÓIa como tem de bonita? Quer seja? Encontrámo-nos duas vezes; a pri-

.- Jt (�a, l' ,"I', vem o sugeito que de attenção? fazer por', meu respeito o que eu faria meira vez, insultou-me; a segunda, fez
" '",,�' 1:11' tl I 'li? -De muito boa vontade, por si elO;l identicas circumstancias? peior ainda,

I), I'd ,'l eh ,f" lit'(1 Camilla, no ter- As duas lorettes entraram para uma Quer deixar' que Julio volte a ser meu? ,

,

h
' -E verdade! exclamou Florencia,l ro,': í a.,) ,,11, <J li )1:1<1 á di reita, r�spon-I pequena sala e Florencia assen,tou-se, Prometto-Ih e em troca a mm a aml-

I:, '[ 0 di ju) }()r� 'li'O, a ilHem a ltbera-, -Poderei saber, a quem tenho a hon- zade 8 uma \d�dicação sem limites, mas offereci-Ihe uma reparação.
1 ,';(' I') "�r, pnzerd \;0 humor ale 'ra de receber? perguntou Càmilla. Ê facil adJivinhar que horrivel violen- -Cuja honra e prazer eu declinei,
g \, i -Sou o dominó do baile da Opera, cia Florencia. não impozera a si mesma replicou Clmilla com !Im sorriso sardo-
-E qne,TI é e3';a menina Camilla? I respondeu Florencia.

,
para s� mostr�{.' ,d'aqu�lle mod� humj�- nico,

Uma cousa assim, assim, replicou o Camilla deu um pulo na cadeIra. de, cannhosa, lI�ongelra, quasl sapph-
C8r�)(-ro qnA. com o fal'O maravilhoso pe- Florencia sorrio e aCCl:escen�ou:

- cante diante doa sUQj, rival.
.

C'Gbr ao,; indi\'iduos da sua profissão, ,-Não se assuste! memna, nao venho I Esperou PO�St' COl� anCledade a res-

adivinha\'i:l. que havia volta de ciumes, j com intenções hostiS, posta de Camll 'ft,

\
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, FAZENDAS
nhecirnento pratico ... E quer saber o devendo os collectados satisfazer o

qúe resultaria d'isso ? E' que, fàti- mencionado imposto dentro do sobre­
gada por esse excesso ,a que nunca dito prazo, sob pena de, não o fa­
chegou seu corpo, com as mãos calle- zendo, serem onerados com a milita
jadas e os olhos pisados, cabina' ex- de 5 'I •.
hausta na nova estrada que pretendia ,Ctl'nsulado provincial do cidade do
seguir, a estrada, do pobre, e aper- Destorto, eru I' de Maio de 1884.- ni

tada pela necessidade, estenderia, 'co- A. L. do Tsiuro.rrseritiç, admi- Severo Irancí�CO Pereíralt I.J _ 800 .[-,8. A G-A}�l�'p;.,F,A.ando ., mão "O' que passassem nistrador thesoureiro,ra ,:.. "'" as '" ,

Este estabelecimen to acha-se�:�l:;���loe: ���I�l: e:�Dh�n��r(�a:��� '-.---.-DECLLÚlAÇ-·õ-iS-----.--- actualmente impol'tanddo direcfta- � 14dr, Delis. -Ao 'que responderiam 'em mente a maior parte e suas <1.-::- )�./_�
tom rispido, olhando-a de esguelha:

l' zendas.pelo que offercce reducção Excellentes e de diversas qua--- Vá trabalhar, que ainda está Agencia de eilões de preços em muitos artigos du lidadesmuito moça. variadissimo sortimento de que No armazem de-Oh' não 1 não l soluçou Elvira, .{\.S pessoas que tsnhão ne- ,

nhrnçando-se com a filha. -I:isO não gocíos c,?m esta ex-agencia, dispõe. JOSE BO�Fl\NTE DEU,\IH;��ha dl' succeder ! nã.i será assim 1... queírão dírtgír-se á rua do .Além de um grande sorti-
RUA DE JOÃO PINTO-Não será assim si acceitar a he- Coronel Fernando1V.lachado, monto de fazendas de lei

rança que lhe deixou seu pai, O seu no 27, 'das 11 horas ás 2 da
.

']3[a
arrependimento. pOI' elle j;i. pruphe- tarde, e entender-se com o Casaquinhos á ingleza, capastisado, a obriga a recebei-a ... Ao Sr o J. V." da-Rocha, autorí- modernas; paletots de oasemira
menos, senhora, já que elle tant« sado para ,3, liquidação, isto .piloto, para senhora, chailea, fi­chorou por si em vida, não qheit. no prazo �e 3 dias à c?ntar chús de lã a 1$200. 2$, 2$500 eainda qlle do seu túmulo saia um ge- da data deste annuncio. .

d f 1
<

'

, •

mido dolor oso-c-o gernide do morto, -Fóra d'estas'condições, fi.' 3$; sala� e e. tro , melas e ou-

cuja ultima vontade oeimu de ser cara nulla qualquer 'recla- tros muitos tl�'tlgOS, A chegar no
cumprida... mação, sub-entendendo-se dia 24 do c .rrente: sortimento
Elvira chorava como uma criança. que a agencia mencionada de sobretudos e paletots de ca­-E quer que lhe diga, pr�segl}io, se acha inteiramente irres .. semira e pann» piloto para ho-Alberto a quem as suas p"t)pnas Pl- ponsavelde todo e qualquer '

I
.

fi' '. mem.avras commo'vlam-quem so rera compromisso. .

mais as consequencias d'esse seu OI' - Desterro, 21 de . Maio 'de SEVERO FRANCISCO PEREIR A
gulho tãõ ser 1 razão .de ser? ... E' es- 18840' 4-

'

PRAQA BARÃO DA LAGU�Asa innocente creança ... E' L(:,OD�)r.,. "'--- - .-----.

Pobre Leonor'[ ql1e d'anternão está­

condernnada por 10') mãe a soffrer a· ,

miséria I
-Alberto, soluçou Elvira, cahin-

do de joelhos aos pés do moço --flãt) Companhia te NavBfBcão a Vapor
-

'''-�.

"'GRA.NDE " QUEII\1:A ! ! ! !me I'ili'gues mais este pobre coração

DCPIRI'I'O' CANT.O 'j(j' CJ\RAVUljT ;\ C' "Chegou á c::j�a de Emilil) Blum um'grande sortimento de tiras bordadasjá tão chagado 1. .. Não me enlouque- GJ J 1j LnJ e eutrerneios, (para mais de 4,000 peças), fazenda finissiíJJ:l: de todos os pa-ças com cousas tão horriveis I .. , Eu
bacceito esse dinheiro I.... O VÂPOH chões e larguras, que se vende com 60 % de abatimento 5D re o seq.

_�'!!I!II!!!!I!!I!- 'I!I!!(""!'C!!l!01111t.inll!!!',ú""!'a""!').!e =,' _.,'',' il.
valor, a saber,' .

p:R::s:ç::6s:
' /'

PllBLICAÇÕES A PEDIDO I� tii 1- .Iargura 00 00 00 00 00 00,0,' •
$800 rs. peça

2& tííta. 00 00"" o o ... o. '0 o. $500» )

s," -díta .. o� ;0 00 .0 .0 00 o' 00' $320· I)

,4a dita, o. 00 ,. 00 00 .. 00 o, $200»

VIN�·,"�.

I ".

: �
..

!fu. t.;" " 'IMPORTAÇÃO D1RECTA

AG,IJI.A OE OURO
LOJA DE FAZENDAS

Legitimos ítalta-ros.em Dor ..
dalezas e engarrafado.i

DIVERSAS MARCAS

_

A' rua do Principe, n . 2, re­
cebeu-se uma excellente prepa­
ração, que limpa todo e quulquer
metal, seja qual fôr o estado em

que se ache.
,86':0, cada caixinha

2 ,HUA DO 'PRINCIPE 2

���ENf)E-SE uma boa machina de
lY!l, burnir roupa, p'lr 40$000, e

também manuscriptos de dramas para
4, 15$000; para informações nesta typ.

d
- " .é esperado do norte a 24 do cor- ,

, Agra eCllnento '
"

.
"

O bai " d itã rente, regressando para o R.iO dBa alXO aSfngna o, capl ao J'
".

l'd b
.

1 K:' ,I', '.1' an81ro com esca. a pora arca mg eza 'Ln) auns o)
Oastle' extremamente penhorado So Franciseo,

,
." ParanaO'uá, e

para com () povo cathannense b

Antonina.pela espontaneidade coil] que (I
O t B' 1 V

.

• C{' d 1
s agen ,es - I"'WtWZa e'l'obsequIOU, ouerecen 0- he um
& O

1

vistoso e rico album, como tes- ,g,,!!a���.��"!'!"""������
temunho 'de gratidão pelos insi- , ANNUNCIOS
gnificantes serviços e auxilios, :""�"��ãã'����;:;���
pt'estad, IS pelo ab<tixo assignado
aos doentes' da Caeil'a e Ponta

II

I)

Tem tamb'em um gi'ande sortimento de botões de Madl'eperola, a

1$200;j, grosa, fazenda superior.f·
. •

P R A ç A B A R ÃO O A L 1)\ (3lJ f\� J�
POR BAIXO DO «HOTEL BRAZ'[T�J»

---------------------_._---,-.-

CHEGARAM PELO ULrrIMo PAQUL, �
P.Al""A o

,

R',Al�ALH.:�F:mT'E· CAT"P A R��J=lr(1i;�\.;'!( :, i:IiI .l1U '

' l1L......... 'UI"';, �J ,Los ... tJ l'I",; oI ,.�

tD.. Carlilta I..e!!poldina de' Os seguintes artigos proprios da estaçãoFI'eitas, seus filhos, genr,')R e -----

nOJ'a mandãc)' celebrar, sabbarlo - PALETOTS Jaq 'uetas
24 do corrente, áf' 8 il.oras, na de diagonal prdo, enfeitados, LI 20$, de lã, a 2$500, 3$500 e 4$500.
. .

d S F'
.

.

'

'24� 28� II 30$000
'

.MeIasIgrBJa e,. raIlClSCQ, uma JTns- 'f' 'f": '
_

" • "
' ,

,

. IJilu" de p'inno p�IJlO e feltro a t oe la p.H a bomelll, bl,1Ilcas e de co-:;.;a' pi)}' alma do seu sempre ch()-
35$ e 14$00Ô.

.

're�, a J$ c 1$500.rad() esposo," paOe e fologCI'00SÂTN - ÍJit05 para meninas a 9$ e 10$000. DILas para �enb()ras a 1$, e 1$500.TONIO MANOI 'DA, A, Ditas para meninas, a 600, 700,Vestidos0_ ,3L primeiro 'seme:-;tl'e de seu pas- de ft:ltr,) para meninas, a 6$000,
800 e 1$000.

t' C '[]'o 't t' Ditas para menin::ls, cnrtas, a 500.sarnen o. onV1, a pOI' an ,() a [JI'tf)3, ditos de cassa a' 6@.',10$,<ll Galuisastod,os,', os seus l)arentes eamigil,s 19_,1±> " 14,,11::000. fi O A'Con�mlado Provincml tlJ' v 't' de anolL!, a 3$50 c 4$uliO.e :LilS do fal1echh), para ussisti- cf'Pelc) Consuladl) pru"incial d'esta "apas Arminbn preto, franjas pretas, col-'I f bl' 'I r ,J o rem a ei:\to acto da 1108Sa', reli- pretas e de cor, a ,�2?', 25� o 35�, I Icaplla, se az ,pu, ICU que, (() lia 1
',� . / . _' tlJ' <jJ 'P etc,,;, p issés, pentes para tranças,de Jllnho proxilllil futuro em diante, grao. Desde .la, antec1pau f'eus Ditas de lã, a 7$ e 10$000. fl'lJnlJas grandes e rcquC!n;ls, ligasdurante o prazo de trinta dias IlLeis'l agradecimentos. FichulãI para meninas () Senh11f'aS, selins, fi-terá lugàr á boca d.o cofre a ctJbrança �44fiW5'l;\S�i!4lm.*",**MíW do lã, a 2$, 2$500,3$, 3$500, 7$ c1111S de ,seda, prctos e de cÔl'es, véosd? 2° semestre do Imposto sobre pre-I
O

ABAIXO ::rssignadu precisa de e 10$000. �

para viuvas e rnuitils outros artigos.dlOS urbanos e terreno� al,�ga�os.,o,111 um olei.!'!) que saiba fazer le- 12 RUA DO PI�I��(}IPE 12aforados, em lodos o� ',efer H]ll" dia:;, lhas e tl.l!)llus.
,das 9 horas da manha as 2 da tardo, Lilexandr'e BaptisÜ6 Gaignett. L.iUiz; R..eJO.é &�, c.

ANTüNIO MAt�CIO DA COSTA

Grossa, vem pilr este meio tes­
temunhar-lhe () seu J'econhecj­
menta e I ,ffel'ecel'-lhe o 'f',eu 1irni­
tadll prestimo em q�alquer par­
te, (Jnde se aéhe.'

,

Desterro, 21 cie Maio de 1884.
JAMES WILLIAM BALFOURD.

EDIT AES
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AO COM��ERCIO
A D. Pedro I Railvva)y

Cornpany!! sac�a contl-'a ÇLS
pToaça>s de Londr·es eRio de
Janeiro.

Desterro, 15 de Maio de 1884.

A. L. ALEXANDER, engenheiro chefe.

••TA8L.OIDC> •• '••7.

O VERJ4IFUGO DE BI .lI FARlESTOOX.'
Fu: m.ais de cincoeuta anaos ,ue o.e!'eCcu__ ao publiee _ta. m.td.i.eiaa COiIlO un !'OII1a:di. J>U'IL g, y�e durante tutio aquelle tempo a sua reputação teta-M coaM&ntem.ealc allp..aadaJ eM que hej. Mta rccoRbeàdtaem tudo o orbe como o remedi. JO�ran.,
A al'parença deenUa c Jl!llIda dai .riallfM é ,uaJlIlente oauad& pelo.........., e ...�m.. íceq..-c..mente ru�ltio de&ta peite occulta. Quado .llaa aiQ initavels e febrià-.atM .ra •.ai. eiapo.çãg .te comer, oracom appebto 'Y01"U, otI'M Ye�� rectIIando M alime:ntQl; sãoc se d.oer..aocecaGo. no lOBO, a..ru.nç;lo • ranpn40 (IIdeetee, são 1eiUI'0i iadicice dos Tum... Dor. e ebalce do abdosaea, àiacbçã. e 8urc.u, N.mbMá �. silltomu dapres;mça dOi,Yenaee.. Muitas criatuRlS innoceates k:m..e ido" sepul,t\ll'" COM. molMtias caaMdas ,pelo. VarntM cporl�noran�lfl de moUTOU doença. I:eta prevede &em a raencr du"ida, q1,l.O e.xido M YW'I1lM ao corpo h14.A»GdePO�8 a maIs tenra edede, e em coaseqaeac.. oe paes-e e&peci.lmeate u� quem _tãe JIlwtQ maia na com ..paahIa dos set.1.& filhiMOê-iC'ltlpr8 devem eetar alertas para descobrirM primeiru útollUlS dfi YKmIiI 0, uiatic.d.cn.., pode.... oe,ura e promptamente ..polaeo da cri&DÇ4 maio doIõc.<la�d<> II _pe o t...,..if"ll? deB. A. J'clm.. tcck. .

Grude cuidado émioter, e cada comprador deve I"xaalnar muusci.oea__ te cada vidro paA. aatU(aBOl'�e que éeBitimo. O �ORlIl eieiple do J'AHRS!TOCE: DO' suftici.mte JVa!1tia, 6 preciso olàar até oo.n'Y'Cac«..se..quo t... Q�aome de B • .A.. tAHN.5TOC�, aio aC*tando Vidró al(um qae nae t.a _te nOMe coaplebil.
-

ti. E••OHWARTZ .. CO••uo_.or•• de a. A�Pah"••tO'Gk·. aen A 00.
P!tt.bursh. "a., L U. Ao, Unf4'lQe_�op!!��..

ATTENCIO! ATTENCIO!
C NF I RIA E. DE FERRO D. PEDRO I

P��ç� B��Ao D� LAG���

incontestavelrrlente sern
A88VOA3

Não ha melhor n'esta praça, e aos preços seguintes:De la qualidade, kilo 440; dito de 2a, kilo 400; dito de 3"", kilo 320; dito de Pernambuco. kilo 500; dito orystalisado, kilo 400.
Em arroba - abatimento de duzentos réis.

. "V.A:Ft.IEDA.DE
._Licores finos, nacionaes, garrafa 700 rs.: ditos Phantasia, franceses, a 3$500 (RÓ as garrafas valem o dinheirilA;'" vinho doPorto Lacrima Chrysti , a 2$500; oito Monteiro Gnimarâes, 2$500; dito Duque Porto, 2$000; dito .Andresern (Tree curDas), 2$000;dito Macedo, 2$500; dito Bordeaux superior, 1$500: dito Collares 1$000; ditos virgens superiores, vin�os--f�).r�(l;t�ili�'i\te de Li-boa,560; genebra legitima Foquirn, 1$500; Vermouth 'I'orino , 2$400; Cognac charnnazne Grévv-·<.4�$560· dito Maria BelegaJ'de,4$000)nãu ha melhor); azeite legitimo Lisboa, em garrafa" de litro, �$�'.Ad.'t�'1Pla�b�1-fino- e�' meias g�l'1'afas, 1$300; dito. Lisboa, de

barril
.

f 800
.

I 1 cj!r::(l.n�_, .un \'p"'<JvlJ, 1) , '

.l1ITl , superior, garra a ; conservas mg ezas, r.. -

11 da de Lisboa: fructas em calda a 1$000' biscoutos em' latas a1$300' h 1- .• l"t·,.udctvn·n Qlel,J},*,ü\Jv;marme a ,I., '-

.' _' .,' '. 50'0', c oco ate em pa�?teS_t,.\/�,., J � -

5L?O (de osito]; azeito .nas, lata 700; tamaras, 1$600; goiabada Cascão, 600, sardinhas a ,fiO'os novos em latas dft.llara ..y.. /·aLt\.S, a u p,
.

. do' 'l
o

- .'
_.

J nbra 500' massa oe tomate. lata 700; doces seccos a 1.1'200 o ki o.
diSente-p",�,v 1 , !

'

__ .".rI;;; --. asteUaria presuntos, salames .e mortadeUas, tudo por preços
. _q·OAltl>tAú'- Cervejas, cha.mpagndesf, P

d r 'qualidade Chá matte phosphoros vellas de córes"e COmposlçaou.� 6onhecidos n'esta praça, tu o resco e e ."'.'. .

.

Barateiros'! Barato � Baratilho. Sem competidores. . .. _ ,_ .''- -::I'l�"""-.-Somos esse:n...cial.men.:tebara-te::a.ros.D::Lssémos...es ..a� ...-.

6 Praça} Bal-.ão ela Laguna '6

I Fil BEIRA DA SIL.VS1l U II

6

Preços

,
<

.;-.

6

COlllpetidores!

I

o
..

000=0000oooQ.
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